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Passarinho: { 
Sarneyjjensouj 
em renunciar 
O presidente do PDS, se-

nador Jarbas Passarinho 
(PA), afirmou ontem, ao > 
discursar no Senado, que o * 
presidente José Sarney es
tava decidido a renunciar 
se a Assembleia Constituin
te fixasse seu mandato em 
quatro anos. Ele considera
ria isso uma "agressão 
pessoal" e não se acharia 
em condições de governar 
o País. 

O senador Jutahy Maga
lhães (PMDB-BA) estra
nhou a revelação do sena
dor Jarbas Passarinho, que 
a ouviu do ministro da Jus
tiça na reunião com os pre
sidentes de partidos. Ju
tahy recordou que, antes, o 
Presidente da República 
afirmara que jamais re
nunciaria e nem sairia do 
Planalto çom um tiro no co
ração. 

O discurso de Passarinho 
foi provocado pelo senador 
Rui Bacelar (PMDB-BA) 
que considerou a votação 
em favor dos cinco anos de 
mandato como uma "trai
ção ao povo", pois mais de 
90% da população, confor
me as pesquisas, desejam 
eleições imediatas*jpara 
presidente da RepúK^i^ 

Passarinho não g< 
termo — traição —r, 
brou que os líderes 
até contrariar exi 
mente a vontade 
porque têm responsa] 
de maior com as 
quências e com o 
povo. Frisou que, 
início da Constituinte, 
pre defendeu o mand 
seis anos para o presidi 
José Sarney, confomre 
Constituição vigente., ' 

Passou a apolar os 
anos depois que o P 
te anunciou, publicai 
seu desejo de abrir 
um ano de mandato 
contro dos presidem 
PFL, PTB e PMDB 
ministro da Justiça, 
Brossard, ievou-o a 
der os cinco anos çom. 
intensidade, havendo': 
um relatório a respeitj 
ra toda a bancada do 

Autorizado pelo Presi
dente da República, o Mi
nistro da Justiça disse-lhes 
que a votação pelos quatro 
anos criaria um grande im
passe político. O Presiden
te achava que, nesta hipó
tese, só lhe restavam dois 
caminhos: bater à porta do 
Supremo Tribunal Federal, 
na defesa do seu mandato, 
ou renunciar. Ao STF ele já 
decidira que não1 recorre
ria. 

O líder do PMDB no Se
nado, Ronan Tito (MG), 
afirmou desconhecer o fa
to, já que o presidente do 
PMDB, deputado Ulysses 
Guimarães (SP), não o re
velou. Pelo menos não o fez 
a nenhum dos senadores do 
PMDB que se encontravam 
no Senado naquele momen
to. Admitiu, porém, que an
te esse impasse, poderia 
ter reconsiderado seu voto, 
que foi por quatro anos. Seu 
grande objetivo é a transi
ção democrática e não iria 
contribuir para colocar em 
risco o processo de demo
cratização. 


